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As atividades de pesquisas em atmosfera e espaço do INPE na Antártica remota ao início da 
exploração brasileira na Antártica, ou seja, no inicio dos anos 80, mais precisamente nos verão 
austral de 1983/84. As atividades em Ionosfera e relações Sol-Terra são da década de 80 e 
atualmente continuam ativas no âmbito do Projeto "Caracterização da dinâmica da ionosfera na 
região Antártica e sua conexão com a América do Sul: interação com o geoespaço e acoplamento 
com as demais camadas da atmosfera". Já a área de radiação solar e ozônio foram interrompidas 
com o incêndio da estação Comandante Ferraz (EACF) no inicio de 2012 e até o presente 
momento não foram retomadas, porém atividades em colaboração com o Chile (Punta Arenas) e 
Argentina (Rio Gallegos), além de observações no Observatório Espacial do Sul, em São 
Martinho da Serra/RS, permitiram a continuidade das pesquisas nesta área. As atividades em 
Mesosfera, por meio da Luminescência Atmosférica tiveram início na EACF somente no inicio 
dos anos 90, por meio de medidas fotométricas da emissão da hidroxila e a temperatura rotacional 
associada. Em 2005 as observações por fotômetros foram substituídas por observações por 
câmera CCD e, mais tarde, em 2007, iniciaram-se as observações com imageador all-sky para 
caracterizar as ondas de gravidade naquela região. Em 2010 foi instalado, em cooperação com a 
NSF, um radar meteórico para medidas de vento na Mesosfera e baixa da Termosfera. Em 25 de 
fevereiro de 2012, porém, todas as atividades observacionais do rNPE na Estação Comandante 
Ferraz foram interrompidas pelb incêndio que destruiu totalmente o complexo principal da 
estação. Com  a construção dos Módulos Antárticos Emergenciais (MAEs), no verão (Jan.-Mar.) 
de 2013, algumas atividades foram sendo retomadas. Desde 2014 as observações com imageador 
all-sky, para monitorar e caracterizar ondas de gravidade, foram retomadas em cooperação com o 
Programa de Clima Espacial do INPE e no mesmo verão uma câmera fotográfica para observação 
de nuvens noctilucentes também foi instalada na EACF. Neste trabalho será apresentada uma 
visão geral das atividades científicas recentes em atmosfera realizadas pelo 1NPE na EACF, ou 
atividades que são associadas à Antártica, como é o caso das atividades em Ozônio e Radiação 
Ultravioleta. 
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